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BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO COVID-19 N°. 28 ï 14/10/2020 

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA (04/02 a 10/10/2020) 

 

Desde os primeiros registros na China em dezembro de 2019 até o dia 10 de 

outubro foram confirmados 37.109.851 casos de COVID-19 no mundo. Deste total, 

1.070.355 evoluíram a óbito. Quando comparados o número de casos e óbitos 

confirmados desta semana epidemiológica (SE 41) com a semana anterior, houve 

aumento de 6,6% nos casos e 3,8% nos óbitos (Tabela 1).  

No Brasil, neste mesmo intervalo de tempo, o aumento foi 3,6% e 2,7% no 

número de casos e óbitos, respectivamente. No país o primeiro caso foi confirmado no 

dia 26 de fevereiro e até 10 de outubro foram registrados 5.103.408 casos confirmados 

com 150.689 óbitos (Tabela 1). 

 
Tabela 1 ï Distribuição de casos confirmados, óbitos e taxa de crescimento de COVID-19 

no mundo, Brasil, 31 de dezembro de 2019 a 10 de outubro de 2020 
 

Localidade 
Casos 

confirmados 
Variação Óbitos Variação 

Mundo 37.109.851
1 

6,6% 1.070.355 3,8% 

Brasil  5.103.408
2 

3,6% 150.689 2,7% 

FONTES: 
1
OMS, 13/10/2020 - https://www.who.int / 

2
MS, 13/10/2020-  https://covid.saude.gov.br. 

 

O registro dos primeiros casos suspeitos em Goiás foi a partir de 04 de 

fevereiro e até 10 de outubro foram notificados à Vigilância Epidemiológica 656.938 

casos de COVID-19. Nesta última semana epidemiológica (SE 40) houve a 

confirmação de 12.721 casos novos, representando um aumento de 5,9%, superior ao 

aumento observado no Brasil 3,6%. No Estado, 228.717 (34,8%) foram confirmados 

sendo 220.473 (96,4%) por critério laboratorial, 5.565 (2,4%) pelo critério clínico-

epidemiológico, 780 (0,3%) por critério clínico-imagem e 1.393 (0,6%) pelo critério 

clínico, 168.061 (25,6%) foram descartados e 228.443 (34,8%) continuam como 

suspeitos (Tabela 2).  

 
Tabela 2 ï Distribuição dos casos notificados de COVID-19 segundo classificação e 

critério de confirmação, Goiás, 04 de fevereiro a 10 de outubro de 2020       
         N= 656.938 

Classificação final n          % 

Confirmados 228.717 34,8 
Critério laboratorial  220.473 96,4 
Critério Clínico-Epidemiológico 5.565 2,4 
Critério Clínico-Imagem 780 0,3 
Critério Clínico 1.393 0,6 

https://covid.saude.gov.br/
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Ignorado 506 0,2 
Suspeitos 228.443 34,8 
Descartados 168.061 25,6 
Síndrome Gripal não especificada  25.226 3,8 
SRAG não especificada 6.491 1,0 

Total 656.938 100,0 
FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 

 

Casos Confirmados 

Do início de abril a 09 de julho o número de casos registrados em Goiás dobrou 

em média a cada 14,5 dias. A partir deste período, foi observado um aumento neste 

intervalo de tempo, com 29 dias para alcançar 128 mil casos, o dobro de casos do dia 

09 de julho. Entre 07 de agosto a 07 de setembro (32 dias) aumentou 55,8% e entre 

08 de setembro a 08 de outubro (32 dias), o aumento foi de 13,6%, não dobrando os 

casos. (Figura 1). 

 

Figura 1 ï Distribuição do acumulado de casos confirmados de COVID-19 em Goiás, 04 
de fevereiro a 10 de outubro de 2020 

                                                                                                                                       N=228.717 

 
FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 

 

Na figura 2 a distribuição dos casos confirmados de COVID-19 é apresentada 

por semana epidemiológica (SE) de início de sintomas. Observa-se um crescimento 

progressivo de casos até a SE 27. Da SE 29 até a SE 34 houve pouca variação 

sugerindo uma certa estabilização com redução lenta no número de casos. 
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Figura 2 ï Distribuição dos casos confirmados de COVID-19 por data de início de 

sintomas e taxa de isolamento, Goiás, 04 de fevereiro a 10 de outubro de 2020 

N=228.717 

 
FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 

 

Ao comparar a média diária de casos novos entre 13 de setembro (SE 38) 

(1.633,6) e 26 de setembro (SE 39) (1.031,7), observa-se redução de 36,8% (Figura 

3). Esta diminuição de casos pode ser explicada também pela não liberação dos 

resultados de exames laboratoriais realizados nos últimos dias ou pelo fato de casos 

confirmados recentemente ainda não terem sido registrados no sistema. 

 

Figura 3 - Distribuição dos casos confirmados de COVID-19 e média móvel
1
 segundo a 

data de início de sintomas, Goiás, 04 de fevereiro a 10 de outubro de 2020                              
N=228.717 

 
FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 
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1 Para o cálculo da média móvel foi selecionado o período da SE 38 e 39, em decorrência da diminuição de casos 

observada nas semanas epidemiológicas 40 e 41 ser explicada, possivelmente, pela não liberação dos resultados de 
exames laboratoriais realizados nos últimos dias ou pelo fato de casos confirmados recentemente ainda não terem sido 
registrados no sistema. 
 

Ao observar os registros de casos nos municípios, do início da epidemia até a 

SE 22, podemos observar uma pequena predominância de casos confirmados 

oriundos da região metropolitana e capital, correspondendo a 50,5% (5.051) de um 

total de 9.990 casos. A partir da SE 23 iniciou-se a interiorização da epidemia no 

estado: dos 218.727 casos confirmados no período, 115.316 (52,7%) foram 

registrados nos municípios do interior. Até o momento, 52,6% (120.255) dos casos 

confirmados correspondem aos registros em municípios do interior do estado, 25,6% a 

Goiânia (58.644) e 21,8% (49.818) aos municípios da região metropolitana de Goiânia. 

A partir da SE 31, Goiânia voltou a apresentar valor superior ao total de casos 

da região metropolitana, em decorrência do aumento das testagens na população. 

Neste período até a SE atual (41), o aumento de casos foi de 111%.  

 

Figura 4 - Distribuição dos casos confirmados de COVID-19 por municípios integrantes 
da Região metropolitana, do interior e capital - Goiás, 04 de fevereiro a 10 de outubro de 
2020                                                                                                                              N=228.717 
 

 

FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 

 

Os 228.717 casos confirmados estão distribuídos nos 246 municípios do 

estado. 
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A capital Goiânia continua com o maior registro de casos desde o início da 

pandemia até o momento, conforme citado anteriormente (Figura 4), seguido de 

Aparecida de Goiânia com 33.933 (14,8%) e Rio Verde com 12.016 (5,2%) (Figura 5). 

Com relação a SE 41, Goiânia também registrou o maior número de casos novos, com 

84 casos, seguida por Formosa, com 38 e Iporá, com 21 casos. 

Neste período, Goiás apresentou coeficiente de incidência acumulada de 

3.295,8 por 100.000 habitantes (Figura 5). Quando realizada a avaliação por intervalos 

de 15 dias, na primeira quinzena de setembro a incidência estadual foi de 366,5 por 

100.000 habitantes, menor do que a incidência na segunda quinzena de agosto 

(527,5/100.000 habitantes) (Figura 6). 

 

Figura 5 - Taxa de incidência de COVID 19 por município de residência, Goiás, 04 de 
fevereiro a 10 de outubro de 2020 

           N=228.717 
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FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 
*NOTA: Para o cálculo de incidência foi utilizada a estimativa populacional do Instituto Mauro Borges-2019. 

 

Na primeira quinzena de setembro, dos 246 municípios com casos 

confirmados, 80 (32,5%) apresentaram taxas de incidência superior à registrada no 

Estado, destacando-se os municípios: Porteirão (2.236,7/100.000), Turvelândia 

(1.600,8/100.000), Palminópolis (1.410,0/100.000), Morro Agudo de Goiás 

(1.148,9/100.000), Santa Helena de Goiás (1.035,6/100.000) e Goianésia 

(991,9/100.000). 

Apesar de ser o município com maior número de casos acumulados no estado, 

a capital Goiânia registrou um coeficiente de 429,1 por 100 mil habitantes, 

correspondendo a posição de 57º município de maior incidência na primeira quinzena 

de setembro. Por serem os municípios com menor incidência da doença Mara Rosa, 

Goianira, Carmo do Rio Verde e Pirenópolis são os municípios onde o risco de 

adoecimento neste período foi menor. 
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Figura 6 - Taxa de incidência* quinzenal de COVID 19, Goiás, julho a setembro de 2020 
N= 228.717 

 

 
FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 
*NOTA: Para o cálculo de incidência foi utilizada a estimativa populacional do Instituto Mauro Borges-2019. 

 

A macrorregião de saúde Centro-Oeste, onde está localizada a capital do 

estado, continua com o maior registro de casos com 36,1% (82.675), seguida da 

Centro-Sudeste 25,6% (58.568), Sudoeste com 13,2% (30.114), Centro-Norte 12,7% 

(29.104) e Nordeste com 12,4% (28.256).  

A macrorregião Centro-Sudeste apresentou maior variação de casos 

acumulados com relação a SE anterior, com aumento de 6,8%, seguida pela Sudoeste 

com 6,5%, Centro-Norte com 6,2%, Nordeste com 5,3% e Centro-Oeste com 5,1%. 

Esse aumento representa a inserção de casos em SE anteriores, atualizando os dados 

nos sistemas. 

Das cinco macrorregiões de saúde do estado, a Centro-Sudeste (4.847), 

Nordeste (2.148) e Sudoeste (1.858) mantém o maior número de casos na SE 31 

enquanto as macrorregiões Centro-Oeste e Centro-Norte continuam com o maior 

registro na SE 33, com 7.450 e 2.731 casos respectivamente. Isto evidencia que nas 

macrorregiões Centro-Sudeste, Nordeste e Sudoeste a tendência pode ser de 

estabilização enquanto nas demais o aumento recente de casos pode significar ainda 

expansão dos casos.  

A diminuição dos casos nas SE 36 a 41 em todas as macrorregiões, pode 

representar atraso na inclusão de casos nos sistemas.  
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Figura 7- Distribuição de casos confirmados por Semana Epidemiológica de início de 

sintomas nas macrorregiões, Goiás, 04 de fevereiro a 10 de outubro de 2020 
N=228.717 

 

 
 

 

FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 

 

 

Figura 8 - Distribuição de casos confirmados de COVID-19 por Semana Epidemiológica 
segundo a região de saúde, Goiás, 04 de fevereiro a 10 de outubro de 2020 
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FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 

 

Na distribuição dos casos por gênero continua uma pequena predominância no 

sexo feminino, com 52,8%. Em relação a faixa etária, também não houve mudança de 

perfil: a faixa etária de 30 a 39 anos concentrou o maior número de casos com 55.340, 

seguida da faixa etária de 20 a 29 anos, 46.203, totalizando 44,2% do total de casos. 

A incidência foi maior na faixa etária de 30 a 39 anos, seguida pela 40 a 49 anos com 

4.764,0 e 4.560,3/100.000 respectivamente (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Número de casos confirmados e taxa de incidência de COVID-19 por gênero e 
faixa etária, Goiás, 04 de fevereiro a 10 de outubro de 2020 

N= 228.717 

Variáveis n % Taxa de incidência* 

Gênero 
   

Feminino 120.790 52,8 3.482,7 
Masculino 107.892 47,2 3.108,0 
Ignorado 35 0,02  

Faixa Etária    
Menor de 1 ano 796 0,3 906,7 
1 a 9 anos 5.287 2,3 633,7 
10 a 14 anos 4.179 1,8 804,3 
15 a 19 anos 9.141 4,0 1.584,1 
20 a 29 anos 46.203 20,2 3.901,1 
30 a 39 anos 55.340 24,2 4.764,0 
40 a 49 anos 45.309 19,8 4.560,3 
50 a 59 anos 31.471 13,8 4.087,5 
60 a 69 anos 17.579 7,7 3.664,3 
Maior de 70 anos 13.412 5,9 4.044,4 

FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 
* NOTA: Para o cálculo de incidência foi utilizada a estimativa populacional do Instituto Mauro Borges-2019. 

 

Com relação a raça/cor, a parda continua predominando com 43,57% dos 

registros, seguido pela branca (Figura 9). Quanto aos indígenas até a SE 41 foram 

registrados 143 casos confirmados de COVID-19. Destes, 9 s«o da etnia ñKARAJA 

(CARAJA), 2 da KARAJA/JAVAE (JAVAE), 2 da GUAJAJARA (TENETEHARA), 1 

AJURU, 1 ANAMBE, 1 GUARANI KAIOWA (PAI TAVYTERA), 1 MURA, 1 PATAXO, 1 

URU-EU-WAU-WAU (URUEU-UAU-UAU, URUPAIN, URUPA), 1 WASSU e 123 tem a 

etnia ignorada. Foi observado um percentual de 86% de informação ignorada referente 

a esta variável.  

Do total de casos confirmados de COVID-19 até dia 10 de outubro de 2020, 

7.806 (3,4%) eram trabalhadores da saúde. Ocorreu um aumento de 1,1% no registro 

de profissionais da saúde com relação a SE anterior. Os profissionais da enfermagem 

permanecem como a categoria com o maior número de casos confirmados (49,5% 

sendo 33,3% de técnicos ou auxiliares de enfermagem e 16,2% de enfermeiros), 

seguido de médicos com 10% (Figura 10). 



 

 
SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

GERÊNCIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

 

11 

 

Figura 9 - Percentual de casos confirmados de COVID-19 segundo raça/cor, Goiás, 04 de 
fevereiro a 10 de outubro de 2020  
                                          N=228.717 
 

 
 

FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 

 

Destes profissionais de saúde, 50 evoluíram para óbito (três a mais com 

relação a SE 40). O número de registro também foi maior entre os profissionais da 

enfermagem (18 técnicos ou auxiliares de enfermagem e nove enfermeiros) com 27 

óbitos, seguido de 11 médicos, dois auxiliares de laboratório e análises clínicas, dois 

farmacêuticos, dois fonoaudiólogos, 1 técnico em saúde bucal, 1 socorrista, 1 cirurgião 

dentista, 1 biomédico,1 fisioterapeuta e 1 agente de saúde pública. 

 
Figura 10 - Percentual de casos confirmados de COVID-19 segundo ocupação, Goiás, 04 

de fevereiro a 10 de outubro de 2020 
           N=7.806 

 
  FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 
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Os principais sinais e sintomas apresentados foram: Tosse (112.817), febre 

(98.728), Dor de garganta (63.644) e dispneia (43.991), 16.173 casos relataram ser 

assintomáticos, ou seja, não aprentaram nenhum sintoma (Firgura 11).  

  

Figura 11 - Percentual de casos confirmados de COVID-19 segundo sinais e sintomas, 
Goiás, 04 de fevereiro a 10 de outubro de 2020                                    N=228.717 

                                        

 

 

  FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 

 

 

Do total de casos confirmados no período, Goiás apresentou uma estimativa de 

217.951 (95,3%) casos recuperados2, 4.758 (2,1%) casos em acompanhamento3 e 

5.189 (2,3%) que evoluíram a óbito (Tabela 4). Na SE 41, 13.131 pessoas infectadas 

por COVID-19 se recuperaram, representando um aumento de 6,4% em relação a 

semana anterior. 

 
Tabela 4 ï Casos confirmados de COVID-19 segundo evolução, Goiás, 04 de fevereiro a 

10 de outubro de 2020 
N=228.717 

Evolução n % 

Recuperados (Cura)
2 

217.951 95,3 

Em acompanhamento
3 

4.758 2,1 

Óbito 5.189 2,3 

Ignorado 819 0,4 

Total 228.717 100,0 
                FONTE: e-SUS VE e SIVEP Gripe 




